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Após a morte do imperador Teodósio I, em 395, a

unidade do Império Romano foi definitivamente rompido

com a divisão feita entre seus dois filhos: Arcádio

(Oriente, sede em Bizâncio) e Honório ( Ocidente, com

sede em Milão ou Ravena).

Em 476, o Império Romano do Ocidente, ameaçado

pelos constantes ataques dos povos germânicos, caiu

em poder de Odoacro, chefe dos Hérulos, que depôs o

último imperador romano do Ocidente, Rômulo Augusto.

O Império Romano do Ocidente passa a viver uma época

de multiculturalismo ao sofrer as influências das culturas

germânicas.



Os dez séculos posteriores à divisão do Império Romano

é chamado de Idade Média. Apenas uma instituição

vinda de Roma manteve intactos seu poder e sua

influência: a Igreja Católica, que, na Europa, liderava os

povos por meio de sua doutrina e da ação de seus

representantes na Terra.



ROMÂNICO



Contexto Histórico

O período medieval é um evento 

estritamente europeu.

Era Medieval pode ser subdividida em 

períodos menores:

• Alta Idade Média, que decorre do 

século V ao X;

• Baixa Idade Média, que se estende do 

século XI ao XV.





Caracteriza-se pela: 

 economia ruralizada; 

 enfraquecimento comercial, 

 supremacia da Igreja Católica; 

 sistema de produção feudal; 

 e sociedade hierarquizada.

A sociedade era estática (com pouca mobilidade social) e

hierarquizada. A nobreza feudal (senhores feudais, cava-

leiros, condes, duques, viscondes) era detentora de terras

e arrecadava impostos dos camponeses.

O clero (membros da Igreja Católica) tinha um grande

poder, pois era responsável pela proteção espiritual da

sociedade.

A terceira camada da sociedade era formada pelos servos

(camponeses) e pequenos artesãos. Os servos deviam

pagar várias taxas e tributos aos senhores feudais



Manifestações Artísticas:

Deus era o centro de todas as coisas (Teocentrismo)

e ao homem apenas cabia cumprir a vontade divina.

Desse pensamento nasceram as obras de arte e toda

a cultura da época. O corpo era encarado como algo

pecaminoso, que impedia o homem de chegar a Deus.



Os banhos foram totalmente proibidos, aumentando as

doenças, em especial a peste. Dizia-se que a água

“amolecia” a alma. Dizia-se ainda, que o fato de a água

quente dilatar os poros da pele facilitava a entrada de

doenças no corpo.

Desta forma, nesta época, a

higiene basicamente resu-

mia-se em vestir uma roupa

limpa e usá-la até ficar suja,

pois acreditava-se que a

roupa funcionava como uma

espécie de “esponja”, absor-

vendo a sujeira. Sendo que

muitas vezes a roupa sequer

era lavada, apenas sacudida.



Sangrias (remédio universal)



Castigos severos e condenações

https://mrdiggs.files.wordpress.com/2009/12/a368_saw2.jpg
https://mrdiggs.files.wordpress.com/2009/12/a368_saw2.jpg




Arte românica é o nome dado ao estilo artístico

vigente na Europa (França, Espanha, Itália, Alemanha e

Inglaterra) entre os séculos XI e XIII, durante o período

da história da arte comumente conhecido como

"românico". O estilo é visto principalmente nas igrejas

católicas construídas após a expansão do Cristianismo

pela Europa .

Até então a arte tinha se fragmentado em vários estilos,

sendo o românico o primeiro a trazer uma unidade nesse

panorama.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rom%C3%A2nico


ARQUITETURA (final dos séculos XI e XII)

As características mais significativas da arquitetura

românica são:

* abóbadas em substituição ao telhado das

basílicas;

* pilares maciços que sustentavam as paredes

espessas;

* aberturas raras e estreitas usadas como janelas;

* torres, que aparecem no cruzamento das naves

ou na fachada;

* arcos que são formados por 180 graus.



Igrejas e mosteiros

são as principais o-

bras da arquitetura

do período. Seus ar-

cos arredondados e

o sistema de abóba-

das talvez sejam as

influências mais dire-

tas da arquitetura do

antigo Império Ro-

mano.







A primeira coisa que chama a atenção nas

igrejas românicas é o seu tamanho. Elas são

sempre grandes e sólidas. Daí serem chamadas:

fortalezas de Deus.



Utilização de arco plenoJanelas pequenas ou compridas, 

criando ambientes escuros e sombrios

Paredes grossas



Fachada principal  da Sé Velha de 

Coimbra



http://fotos.sapo.pt/Rv47lvEey96eFyUu9anT
http://fotos.sapo.pt/Rv47lvEey96eFyUu9anT


http://fotos.sapo.pt/ulANjZZuhSAg85swftgJ
http://fotos.sapo.pt/ulANjZZuhSAg85swftgJ


A mais famosa é a Catedral de Pisa sendo o edifício mais 

conhecido do seu conjunto o campanário que começou a ser 

construído em 1.174. Trata-se da Torre de Pisa que se inclinou 

porque, com o passar do tempo, o terreno cedeu. 

Na Itália, diferente do resto da Eu-

ropa, não apresenta formas pesa-

das, duras e primitivas.



Arquitetura civil e militar

As fortificações (castelos com residência ,

castelos-refúgio e torres de atalaia ou proteção)

tiveram como principal papel a defesa da

população em situações de perigo e possuíam

as mesmas características formais e técnicas.

- Os castelos com residência possuíam uma

sólida construção, tendo no seu interior uma

residência; apresentavam um aspecto robusto

pelo caráter defensivo que possuíam.



http://fotos.sapo.pt/NFgd6B0UO1nHELTGYGwo
http://fotos.sapo.pt/NFgd6B0UO1nHELTGYGwo






http://fotos.sapo.pt/7GUKn1eZg6ZKELcv7aWZ
http://fotos.sapo.pt/7GUKn1eZg6ZKELcv7aWZ


http://fotos.sapo.pt/3mMI9wFiBIO5tpZozWLM
http://fotos.sapo.pt/3mMI9wFiBIO5tpZozWLM


PINTURA E ESCULTURA 

Numa época em que poucas pessoas sabiam ler,

a Igreja recorria à pintura e à escultura para

narrar histórias bíblicas ou comunicar valores

religiosos aos fiéis. Não podemos estudá-las

desassociadas da arquitetura.

A pintura românica desenvolveu-se sobretudo nas

grandes decorações murais, através da técnica

do afresco, que originalmente era uma técnica de

pintar sobre a parede úmida.



Os motivos usados pelos pintores eram de natureza

religiosa. As características essenciais da pintura

românica foram a deformação e o colorismo. A

deformação, na verdade, traduz os sentimentos

religiosos e a interpretação mística que os artistas

faziam da realidade. A figura de Cristo, por exemplo,

é sempre maior do que as outras que o cercam. O

colorismo realizou-se no emprego de cores

chapadas, sem preocupação com meios tons ou

jogos de luz e sombra, pois não havia a menor

intenção de imitar a natureza.







O livro ilustrado : iluminuras

Na Idade Média, todos os livros eram manuscritos.

Esses manuscritos eram chamados de “iluminados”

devido ao uso de ouro, marfim ou prata nas páginas e

na capa. Tais livros, copiados à mão, continham

ilustrações coloridas e letras capitais ricamente

ornamentadas, da inspiração floral mítico-religiosa,

sendo usados estrelas, pássaros e até criaturas

monstruosas. As mais antigas iluminuras datam do

século V.

Nas oficinas, os copistas transcreviam os textos.

Posteriormente, os artistas faziam as ilustrações, os

cabeçalhos, os títulos e as letras capitulares que são as

letras ornadas no início de cada texto.



Monge copista ( em sua quase totalidade, não sabiam ler. 

Apenas copiavam as letras e produziam cópias de textos.



A pintura românica 

está também 

representada pelas 

iluminuras, 

pequenos desenho 

coloridos que 

complementam um 

texto escrito, quase 

sempre de caráter 

religioso. 

Iluminuras

http://photobucket.com/
http://photobucket.com/


Na pintura românica, 

além da iluminura, 

empregavam-se 

praticamente duas 

técnicas: ou se pintava 

sobre a parede 

recoberta de uma 

camada de argamassa 

fresca, o afresco, ou 

sobre uma superfície de 

madeira. 

Neste caso, as tábuas 

ficavam quase sempre 

atrás do altar, sendo por 

isso chamadas de 

retábulos . 



Pilar central, porta oeste. 

Catedral de São Lázaro. 

Autun, França. 

Século XII

A pintura, a escultura e as 

artes decorativas estão 

subordinadas à obra 

arquitetônica, a catedral, 

e tem a função de 

enriquecê-la e embelezá-

la. 



Portal sul, Abadia 

de Saint-Pierre de 

Moissac. Jeremias. 

Início do XIII



Abadia de Saint-Pierre de 

Moissac.



Na porta, a área mais ocupada pelas esculturas era o

tímpano, nome que recebe a parede semicircular que

fica logo abaixo dos arcos que arrematam o vão

superior da porta. Imitação de formas rudes, curtas ou

alongadas, ausência de movimentos naturais.

Nas fachadas são comuns as representações do

Apocalipse com anjos, bestas e demônios, compondo

cenas que lembravam aos fiéis os perigos da tentação.



O juízo final. Tímpano do portal da Catedral de Saint Lazare. Autun, França. c. 

1130-35. Pedra.



Relicário de St. Foy, séc.  X.  Ouro e 

pedras preciosas sobre madeira. 

França.



Trajes

medievais


